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Resumo: 
Este artigo problematiza algumas questões referentes ao ensino de literatu-
ra na contemporaneidade, principalmente as cisões que são estabelecidas 
com a não inclusão dos gêneros e textos provenientes da literatura digital 
nos documentos, programas e práticas escolares. Logo, com tais diálogos, 
objetivamos propiciar reflexões quanto ao processo de aproximação dos 
professores, educadores e demais atores que exercem a função de mediado-
res de leituras literárias com a ficção digital. Para tanto, além das discussões 
teóricas, recorremos a bases documentais e netnográficas para evidenciar 
as mutações no campo literário na internet, analisando um dos seus recor-
tes: os booktubers como relevante instrumento na suplementação do ensino 
e leitura literária, ancorados nas teses e estudos de Cândido (2004), Lima 
(2014), Rangel (2014), Lévy (1999) dentre outros. Desse modo, constata-
mos [e reiteramos] a necessidade do debate, uma vez que, para os leitores
-internautas esses artefatos já lhes são, em grade parte, familiares; contudo, 
os currículos, planejamentos e práticas, em alguns casos, ainda cismam em 
rechaçá. 
Palavras-chave: Literatura digital. Ensino de literatura. Booktubers. 

Abstract: 
Books and likes: considerations on literature teaching 
in times of reading through digital midias
This article problematize questions related to contemporary literature 
teaching, mainly the established divisions with the non-inclusion of genres 
and texts deriving from digital literature in school programs and practices. 
With these dialogues, we aim to reflect on the process of approaching teach-
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ers, educators, and other actors who act as mediators of literary readings 
with digital fiction. For this purpose, in addition to theoretical discussions, 
we use documentary and netnographic bases to emphasize the variations in 
the literary field on the internet, analyzing one of its scraps: the booktubers 
as a relevant instrument in supplementing literary teaching and reading, 
based on Cândido’s (2004), Lima (2014), Rangel (2014), Lévy (1999) theses 
and studies among others. Therefore, we confirm [and reaffirm] the need 
for discussion, since, for internet-readers, these tools are already, mostly, fa-
miliar; however, the school’s curriculum, plans and practices, in some cases, 
still refuse to accept them.
Keywords: Digital literature. Literature teaching. Booktubers.

Ensino de literatura: mediação 
em apuros!?
Ao dialogar sobre a literatura no contexto es-
colar Barthes (1989) a coloca num lugar de 
centralidade ao afirmar que, mesmo se todas 
as disciplinas fossem suprimidas dos currí-
culos oficiais a literatura deveria permane-
cer, pois, ela sozinha reúne condições de au-
xiliar na formação dos sujeitos com concei-
tos, características e conteúdos oriundos das 
diversas ciências. Para além dessa questão, o 
ensino da literatura e da leitura literária em 
espaços escolares favorecem outras dimen-
sões formativas, as quais transcendem o pre-
visto e normatizado nos programas institu-
cionais, como discute Candido (2004) quan-
do diz que a literatura, antes de qualquer 
outro potencial, sensibiliza, humaniza. Nessa 
perspectiva, mediante a tantas benesses que 
podem ser produzidas pelo contato dos alu-
nos com o literário, tanto nas escolas quanto 
para além delas (TODOROV, 2010), nos ques-
tionamos acerca do premente hiato existente 
entre a literatura e os leitores nos contextos 
das salas de aula.

Recorrendo aos dois últimos orientado-
res oficiais da prática docente e do currículo 
da escola básica, os Parâmetros Curricula-
res Nacionais (PCN), em vigor desde 1997, e 
a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), 

versão final homologada em 2018, podemos 
constatar a existência de recomendações 
que norteiam a construção de projetos di-
dáticos, a formação docente e as práticas de 
ensino no que se relaciona ao trabalho com 
o texto literário. No caso dos PCN, documen-
to mais antigo, as textualidades se organi-
zam em três volumes: o primeiro destinado 
a orientações para os formadores da 1ª a 4ª 
série do ensino fundamental I, o segundo 
dispõe de normativas orientadoras aos do-
centes atuantes entre as 5ª e 8ª séries e, por 
fim, o último caderno que basila as apren-
dizagens no Ensino Médio. Todos os docu-
mentos são compostos por caracterizações 
e objetivos gerais da mediação de cada uma 
das ciências. Nos PCN, o ensino de literatura 
está atrelado à área de Língua Portuguesa, 
acionado, de modo geral, no auxílio à aqui-
sição da linguagem e no aprimoramento das 
práticas de escrita. 

Embora ainda muito interligada ao ensi-
no de língua, nas recomendações constantes 
nos PCN, a mediação literária ganhou novos 
contornos uma vez que nas propositivas o 
documento busca ruir com os equívocos 
históricos que permearam o ensino da lite-
ratura durante décadas como, por exemplo, 
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as práticas de mediação que tratavam o tex-
to literário como objeto acabado, cujos sen-
tidos já estariam prontos. Por consequência, 
atividades de leituras que buscavam respos-
tas dos alunos acerca do que o autor quis di-
zer [preenchimento de fichas de leituras], 
também interpretações que exploravam um 
teor moralizante nos textos literários e, so-
bretudo, ações que se valiam desses escritos 
como plano de fundo para a análise dos as-
pectos linguísticos, dentre outras restrições 
que limitavam os acionamentos e demais 
efeitos propiciados pela recepção. Na pers-
pectiva de desconstrução, os Parâmetros re-
comendam:

A questão do ensino da literatura ou da leitu-
ra literária envolve, portanto, esse exercício 
de reconhecimento das singularidades e das 
propriedades compositivas que matizam um 
tipo particular de escrita. Com isso, é possí-
vel afastar uma série de equívocos que cos-
tumam estar presentes na escola em relação 
aos textos literários, ou seja, tratá-los como 
expedientes para servir ao ensino das boas 
maneiras, dos hábitos de higiene, dos deve-
res do cidadão, dos tópicos gramaticais, das 
receitas desgastadas do ‘prazer do texto’, etc. 
(BRASIL, 1997, p. 29)

É importante destacarmos que, embo-
ra os estados, municípios e as instituições 
escolares tenham construído ou adaptado 
projetos e diretrizes próprias para o ensino 
de literatura, durante décadas, foram os PCN 
que obtiveram a centralidade na condução 
da prática docente e na construção de recur-
sos didáticos como os livros e os programas 
de formação de professores. Por essa razão, 
podemos afirmar que os PCN foram funda-
mentados na elaboração de propostas cujo 
ensino de literatura e de leitura literária es-
tivessem mais próximos da fruição estética.

Decorridas duas décadas, em 2017, a 
BNCC tece diretrizes, legais e obrigatórias, 
que esteiam os currículos e para além disso 

estabelecem novas competências e habili-
dades para o ensino básico em todo terri-
tório brasileiro. No documento, o ensino de 
literatura e a formação do leitor literário ga-
nham orientações mais específicas, fluidas 
que consideram, consubstancialmente, a 
troca dialética cultural entre leitor e objeto 
literário, também ampliando as indicações 
de gêneros a serem trabalhados em sala, ex-
plora novos meios de produção, veiculação, 
leitura (suportes de leitura), com ênfase 
para os que perpassam os contextos digitais 
(BRASIL, 2018).  

Envolver-se em práticas de leitura literá-
ria que possibilitem o desenvolvimento do 
senso estético para fruição, valorizando a 
literatura e outras manifestações artístico-
culturais como formas de acesso às dimen-
sões lúdicas, de imaginário e encantamento, 
reconhecendo o potencial transformador e 
humanizador da experiência com a literatu-
ra (BRASIL, 2018, p. 88)

Consideramos pertinente trazer ao diá-
logo, mesmo que em precisões cirúrgicas, 
algumas recomendações contidas nos PCN e 
as instruções legais presentes na BNCC para 
evidenciar que há algum tempo o ensino de 
literatura e a formação do leitor literário 
seguem amparados por normativas e dire-
trizes gerais oficias. Contudo, mesmo com 
esse direcionamento, observamos a abis-
mal relação existente entre o que propõem 
os documentos e programas com os desdo-
bramentos nas salas de aula. Comprovações 
dessas problemáticas estão evidenciadas 
em estudos com os de Lázaro e Beauchamp 
(2008), Rangel (2014) e  Subrinho (2019), 
os quais desvelam a escolarização inade-
quada da literatura e a consequente apatia 
dos discentes perante os textos literários 
apresentados nas salas de aula.  

Nesse sentido, buscamos nas pesquisas 
científicas desenvolvidas por educadores e 
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teóricos do campo literário algumas proble-
máticas que, no contexto escolar, corrobo-
rem para perpetuar/ cristalizar a ausência 
de práticas de ensino que prezam pela frui-
ção da leitura literária.

Um dos primeiros problemas que se ins-
tauram é o de ordem estrutural, muitas das 
instituições púbicas de ensino não contam 
com ambiências adequadas para que os alu-
nos possam desenvolver as atividades de 
leitura. Dados do Instituto Nacional de Es-
tudos e Pesquisas Educacionais Anísio Tei-
xeira (Inep), divulgados em 2018, revelam 
que apenas 55% das escolas dispõem de bi-
bliotecas ou salas de leituras, situação que se 
agrava se pensarmos nas condições de fun-
cionamento desses espaços. Em recente in-
vestigação, Lima (2017) constata que muitas 
das bibliotecas escolares não contam com 
servidor técnico específico ou com propos-
tas internas de fomento à leitura, também de 
sistema/programa eficiente de preservação 
e renovação de acervos, sem contar que al-
gumas dessas bibliotecas se tornaram verda-
deiros lugares de guarda nos quais os livros 
não podem ser tocados, pois desorganizam-
se as estantes/prateleiras e, infelizmente, é 
cada vez mais recorrente percebermos salas 
de leituras funcionando como depósitos de 
objetos em desuso [mimeógrafos, troféus, 
materiais esportivos desgastados etc]. 

Para além das questões estruturais, no-
ta-se a escassez de objetos para leitura os li-
vros que integram o acervo das bibliotecas e 
salas de leituras escolares, maiormente, fo-
ram disponibilizados pelo Programa Nacio-
nal Biblioteca da Escola (PNBE) do Governo 
Federal. O programa foi criado em 1997 e 
fazia a distribuição de livros paradidáticos; 
de referência, de pesquisa e, sobretudo, de 
literatura para deleite e formação de pro-
fessores e alunos. Contudo, a partir do ano 
de 2014 o programa deixou de ser executa-

do, sendo extinto em 2017, e tendo as suas 
atribuições transferidas, através do decreto 
Federal N° 9099/2017, para o Programa Na-
cional do Livro Didático (PNLD) que passa a 
ser nominado Programa Nacional do Livro e 
Material Didático (PNLD). 

Com essa junção, outro agravante se re-
vela para o ensino da literatura e para a lei-
tura literária nas escolas, a ausência de [no-
vos] títulos e em quantidade suficiente para 
o desenvolvimento de atividades individuais 
e coletivas. Em decorrência do PNLD, mes-
mo com o acumulo de funções, priorizar a 
aquisição dos livros didáticos [o que deman-
da boa parte do valor do seu orçamento], a 
montagem e compra de livros literários e 
outros materiais ficaram comprometidas. 
As escolas com os poucos recursos financei-
ros que recebem, diretamente, comumente, 
oriundos do Plano de Desenvolvimento da 
Escola (PDE) e do Programa Dinheiro Direto 
na Escola (PDDE), não conseguem assumir 
esse espaço lacunar de maior mantenedor 
das suas estantes.

Recorremos ainda a outro entrave no 
ensino de literatura, questões sobre os es-
paços que ela ocupa num dos recursos mais 
utilizados em sala de aula, os Livros Didáti-
cos (LD), nesse caso em específico, de Lín-
gua Portuguesa. Entendemos que as discus-
sões em torno do LD são demasiadamente 
complexas, por inúmeros motivos, alguns 
desses podem ser verificados em Coscarelli 
e Cafieiro (2013), De Pietri (2007) e Sousa 
(2018, 2019). Contudo, ao tecer essas ana-
lises nos limitamos a questões referentes às 
abordagens literárias. Nesses materiais, a 
literatura aparece de modo tímido. Nas co-
leções destinadas ao ensino fundamental, 
por exemplo, há uma construção centrada 
na apresentação dos gêneros literários ini-
ciando com as fábulas, contos clássicos até 
se chegar aos romances.
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Quanto aos livros do Ensino Médio, de 
modo predominante, a tão criticada linha 
historiográfica das escolas e movimentos li-
terários, como constata Sousa (2019, p.7-8):

A abordagem dos conteúdos, temas e tex-
tos literários, bem como o viés teórico-
metodológico que sustenta o desenvolvi-
mento das atividades propostas nos três 
volumes [Português Contemporâneo: Diá-
logo, Reflexão e Uso (2016)], com vistas à 
formação do leitor, limita-se a um ensino 
de literatura pautado na historiografia lite-
rária – características dos estilos de época 
a partir do estudo de textos de autores bra-
sileiros canônicos. As atividades propostas 
exploram a compreensão e a interpretação 
textual dos textos; porém, dá-se pouca im-
portância às atividades que englobam pro-
cessos de intertextualidade e interdiscursi-
vidade, bem como à apresentação de textos 
de autoria feminina.

Em ambos os ciclos formativos são per-
ceptíveis: a apresentação de obras literárias 
a partir de fragmentos [mesmo com os gê-
neros curtos], atividades que ainda cultivam 
a análise dos textos a partir da observação 
do bom estilo, indicações desvinculadas das 
leituras prévias dos alunos o que os distan-
ciam do prazer proporcionado na leitura do 
literário.

Também aproximamos do diálogo outro 
recurso indispensável [e de fundamental 
importância] ao ensino de literatura e para 
formação de alunos-leitores literários; o 
professor. É a partir da atuação docente que 
as distâncias entre o aluno e Carolina Maria 
de Jesus, Guimarães Rosa, Stephenie Meyer 
e tantos outros e outras podem ser encurta-
das ou drasticamente ampliadas. É evidente 
que não pretendemos responsabilizar uni-
camente o professor o que se configuraria 
enorme equívoco. Porém, é indubitável a 
sua relevância nesse processo, no estímulo 
e no jogo de sedução.

Ainda que muitos dos cursos de forma-
ção de professores de Artes, Língua Portu-
guesa e Literatura se filiem a teorias e inter-
pretações oriundas da Sociologia da Leitu-
ra, da Estética da Recepção, do Letramento 
Literário e demais estudos que conferiram 
mais autonomia ao leitor, ainda há cadeiras 
e práticas que concebem a literatura num 
tom bacharelesco, agravando a situação de 
carência quanto às metodologias de dinami-
zação da leitura. Nesse sentido, observamos 
em inúmeros relatos de alunos e professo-
res a transposição dessas práticas – das sa-
las dos cursos de graduação e pós-gradua-
ção para as salas de aula na escola básica –. 
Por essa razão, conforme observam Lajolo e 
Zilberman (2009) e Martins (2006), os pro-
fessores necessitam revisitar as suas ações 
didáticas, atualizá-las a fim de se aproxima-
rem das leituras prévias dos alunos, auxi-
liando-os (re)construção de sentidos, pois, 
“Ter prazer na leitura, sobretudo na leitura 
de alguns textos, exige iniciação”. (MARTINS 
et al, 2013, p. 124) e embora existam outros 
espaços e agentes mediadores de leitura li-
terária, ainda são a escola e os professores 
os principais agenciadores do letramento 
literário. 

Mediante a esse cenário de tantas pro-
blemáticas, arrastadas há algum tempo, 
inferimos que não é fácil para o professor 
estabelecer dinâmicas que favoreçam o con-
sumo da literatura como um direito (CAN-
DIDO, 2004), um fenômeno/bem cultural 
(MARTINS, 2006) ou ainda como um lugar 
de travessias (ECO, 1994) principalmente 
na contemporaneidade, quando os discen-
tes se aproximam de outros fazeres literá-
rios, consumindo gêneros, autores, obras e 
adaptações que circulam nos multimeios, 
principalmente na internet espaço ainda 
não alcançado pelas escolas, um lugar im-
pensável.
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Com quantos likes se faz a 
literatura contemporânea?

Está distante de ser nova a face cama-
leônica da literatura. No decorrer dos sé-
culos, por diversas razões, a arte da palavra 
se adaptou a diferentes suportes e mídias. 
Podemos constatar essa característica des-
de as primeiras manifestações literárias 
presente nos jornais impressos, perpassan-
do pelas rádios – com as radionovelas – ou 
servindo de referência para construção de 
obras cinematográficas, também para as 
adaptações de novelas e séries televisivas 
até chegar aos desdobramentos contempo-
râneos, quando se torna matéria-prima no 
desenvolvimento de games, redes sociais, 
como o Skoob, de aplicativos e plataformas 
online que acomodam conteúdos literários, 
a exemplo da Wattpad, e que ampliam, ex-
ponencialmente, as possibilidades de cir-
culação dos textos, em suas mais variadas 
composições, assim como o número de lei-
tores de literatura.

A construção e adequação das obras li-
terárias em/para outros suportes além dos 
livros despertou e ainda desperta em parte 
da crítica e dos leitores um certo descon-
forto, desconfiança quanto a preservação 
do seu potencial estético, também quanto 
a possibilidade da realização de leituras 
que assegurem a fruição. Nesse sentido, ao 
passo que um novo meio de produção e de 
hospedagem é alçado escritores, leitores e 
demais sujeitos, mais afeitos às formas tra-
dicionais de escrita e de veiculação literá-
ria, alerdavam de modo apocalíptico o fim 
do livro, de uma das práticas culturais de 
leitura e da própria literatura. No entanto, 
o que observamos é a repercussão do efei-
to contrário a literatura ganha capilarida-
de ao ser lançada nas infovias ascendendo 
em novos números de gêneros e de textos 

adaptados também favorecendo a emer-
gência de novos gestos de leitura e de per-
fis leitores, como pode ser observado nas 
pesquisas de Chartier (1998) e Santaella 
(2011, 2014).

A literatura está presente na internet 
desde quando a rede resguardava a exclusi-
va função de arquivo. Nesse período, numa 
estratégia de preservar e/ou de difundir 
obras, alguns poucos sites e internautas 
passaram a escanear ou moldar forma-
tos diversos para disponibilizarem textos 
oriundos dos suportes impressos para os 
meios online, também passam a compor 
esse ciberuniverso resumos e resenhas de 
obras literárias. Como é perceptível, nesse 
primeiro momento não há uma marca mui-
to significativa quanto a produção literária 
na web o que se registra é a criação de novos 
ambientes para leitura e de novos modos de 
ler, como expresso no pensamento de Cosca-
relli e Cafiero: “Agora, os tempos mudaram, 
o avanço tecnológico proporciona compu-
tadores, tablets, celulares e outros recursos 
que têm reinventado a leitura e mudado as 
formas de o leitor agir sobre o texto”. (COS-
CARELLI; CAFIERO, 2013, p. 10) 

Com a cultura digital alcançando cada 
vez mais usuários, a internet, por meio das 
suas atualizações, passou a acumular outras 
funções, além da de depósito, repositório 
para armazenamento e consulta de infor-
mações e arquivos de modo geral. Dentre 
as mais exponenciais está o favorecimento 
da comunicação, de modo síncrono e assín-
crono entre os internautas – é nesse período 
em que se criam as comunidades, páginas e 
sites de relacionamento –, um desses am-
bientes, massivamente explorado, foram os 
blogs.  Esses sítios, páginas/diário possibili-
tavam que os responsáveis pelos perfis pos-
tassem e interagissem com os mais diversos 
conteúdos. 
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Sobre essa tessitura, os estudos de Lima 
(2014) evidenciam que a blogosfera se tor-
nou, também, um espaço ocupado pela lite-
ratura, servindo de palco para construção, 
veiculação e recepção literária ambiência 
“[...] em que autores e leitores assumem pa-
péis ainda mais dinâmicos, diante da intera-
tividade dos meios eletrônicos”. (MARTINS, 
2006, p. 97). Acerca da relação entre os 
blogs e a literatura Schollhammer discute:

As novas tecnologias oferecem caminhos 
inéditos para esses esforços, de maneira 
particular, com os blogs, que facilitam a di-
vulgação dos textos, driblando os meca-
nismos do mercado tradicional do livro, 
bem como o escrutínio e o processo seletivo 
das editoras. (SCHOLLHAMMER, 2011, p. 13 
grifos nossos)

Schollhammer (2011) constrói aponta-
mentos a partir da observação do que ocorre 
com os blogs. Suplementamos o pensamen-
to do autor acrescentando e exemplificando 
com o que também ocorre com outros sítios 
e redes como, por exemplo, o Facebook, o 
Instagram, o Twitter e o YouTube. É eviden-
te que as grandes editoras ainda continuam 
exercendo forte influência sobre a seleção 
e difusão dos textos literários, contudo, é 
importante sublinhar que um ruído vem se 
instaurando nessa relação. É ascendente a 
quantidade de escritores que se valem dos 
ambientes virtuais e dos recursos que es-
ses espaços disponibilizam para construir e 
disseminar suas obras para que os leitores 
possam apreciá-las, também recorrendo às 
redes para abrir canais de diálogo e inte-
ratividade com o público a exemplo do que 
pode ser observado nos perfis dos autores 
Fabrício Carpinejar, Marcelino Freire, Thali-
ta Rebouças e Sérgio Vaz.

 Percebemos também que, além dos fic-
cionistas já legitimados pela crítica e pelas 
escolas em suas recomendações de leituras 

obrigatórias, as comunidades, fóruns e pági-
nas conferem espaço para que outros escri-
tores e estéticas textuais sejam produzidas e 
lidas independente do escrutínio das edito-
ras, como evidencia Schollhammer (2011). 
Assim como se constata a dinâmica inversa: 
autores e textos até então “anônimos” nos 
meios físicos impressos, pela quantidade 
de acesso (compartilhamentos e curtidas), 
participação (comentários), nos escritos, 
chamam a atenção dos grandes grupos edi-
torias como ocorreu com os autores Anna 
Todd, em After, e com Geovani Martins, em 
O Sol na Cabeça. Independente da questão 
referente à aderência das editoras, tornou-
se mais acessível ler e produzir literatura 
com a internet, o que é altamente positivo, 
haja vista que o consumo do livro impresso, 
por justificativas variadas, ainda é distante 
de muitos leitores e ademais a profusão de 
autores, temáticas, discussões, indicações 
favorece o encontro dos ledores literários, 
principalmente os iniciantes, como textos 
que estão próximos das suas expectativas 
leitoras e por consequência lhe tocam mais, 
desse modo contribuindo para o seu letra-
mento literário. 

  Outro aspecto relevante a ser conside-
rado sobre a concepção de leitura nos am-
bientes online é a intermidialidade. A in-
termídia é uma noção que denota a relação 
que acontece entre as diferentes mídias e 
linguagens artísticas, assim como entre arte 
e mídias. Nos contextos digitais essa conver-
gência ocasionou a criação de um fazer lite-
rário peculiar, o qual só pode ser construído 
e lido nesses espaços por meio de suportes 
que acolham o universo digital. Estão pre-
sentes nessas práticas a elaboração de: no-
vos gêneros, adaptações e releituras em for-
matos de GIFS, vídeo-poemas, narrativas em 
games dentre outras que demandam da in-
terpretação dos sons, dos movimentos pro-



Livros e likes: ponderações sobre o ensino de literatura em tempos de leituras em mídias digitais

Revista Tabuleiro de Letras, v. 14, n. 01, p. 139-151, jan./jun. 2020146

duzidos pelos códigos escritos e imagéticos, 
assim como, com os labirintos do hiperlinks 
para auxiliar na construção de sentidos.

Os leitores-navegadores encontram na 
rede uma série de instrumentos que lhes 
possibilitam experienciar a fruição estética 
do texto literário: o agrupamento em comu-
nidades que viabilizam o compartilhamento 
e o debate sobre a literatura podem também 
se avizinhar dos textos de margem e massa, 
assim como participar mais ativamente da 
cultura de fã, seguindo seus autores predi-
letos, conhecendo novos ficcionistas, pro-
duzindo fanfics, fanarts, mashups literários. 
Diversos estudos se somam para evidenciar 
que o contato com os meios digitais cons-
truiu um novo perfil leitor, navegador, des-
bravador, interativo, ubíquo, multissemió-
tico, hiperconectado ledores que, segundo 
Wolf (2019), são desafiados a desenvolve-
rem outros processos cognitivos e de con-
centração para experienciar a leitura pro-
funda online, principalmente com os textos 
literários. Dado esse contexto, nos questio-
namos como os agenciadores, formadores 
de leitores literários, podem acolher esses 
alunos em suas diversas leituras auxiliando
-os na construção de significados? Como os 
professores podem enriquecer a formação 
leitora desses discentes que a cada dia, e 
com mais frequência, destinam horas a na-
vegação na web?

Tá na rede: booktubers e os 
ensino de literatura 
Primeiro, queremos demarcar que o de-
sencadeamento de uma disputa por espaço 
entre os suportes de leitura já se apresenta 
como uma questão superada. O virtual não 
quer se sobrepor ao impresso e o contrário 
também não acontece, ambos são esteios 
diferentes de escrita e leitura frutos da tec-

nologia cultural de um determinado perío-
do. Logo, o que está em debate é a formação 
de leitores literários e a suplementação das 
práticas de leitura com auxílio dos recursos 
digitais, situações de aprendizagem que as 
escolas e os professores, principalmente os 
de língua portuguesa, não podem mais pos-
tergar. 

Há alguns anos os jovens vêm buscando 
referências de leituras literárias alternativas 
das que lhes são apresentadas nas escolas: 
bruxos, feiticeiras, vampiros best-sellers, 
narradores de aventuras e sagas teen que 
compõem a estante dos alunos. Nas últimas 
décadas, esses sujeitos estão desbravando 
novos ambientes, roteiros, trajetos, autores 
e personagens na internet, o tempero que 
parece faltar nas aulas de literatura é o que 
dá sabor às criações e reinvenções literárias 
existente nas redes. 

Nesse sentido, o ensino de literatura deve 
se aproximar do digital por inúmeras razões, 
aqui podemos elencar algumas centrais tais 
como: a consonância com as recomendações 
oficiais contidas nos PCN, na BNCC e nas fi-
losofias educacionais mais contemporâneas 
no que tange ao ensino contextualizado, e no 
contexto vivencial do aluno, que é cada vez 
mais híbrido; entre os espaços físicos e os di-
gitais. Também pela razão desses novos tex-
tos apresentarem peculiaridades que deman-
dam estratégias de leitura específicas para o 
meio digital e nesse sentido: “É preciso que 
o leitor considere a situação de comunicação 
em que o texto se insere”. (COSCARELLI; CA-
FIERO, 2013, p. 20). 

Logo, com essa cena, o professor neces-
sita ressignificar a sua prática, tornando-se 
também um leitor e pesquisador dessa lite-
ratura, construindo estratégias a partir do 
uso das textualidades dispostas nos ambien-
tes virtuais para assim alcançar os alunos, 
pois: “Para que a leitura e a literatura pos-
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sam receber um tratamento didático compa-
tível com a sua dimensão cultural, também 
a concepção de ensino deve assumir outro 
perfil”. (RANGEL, 2014, p. 45). Nessa pers-
pectiva, um relevante instrumento que pode 
favorecer esse contato inicial é o YouTube, 
mais especificamente os Booktubers. 

No YouTube a literatura aparece de diver-
sos modos e assume diferentes formas: nas 
entrevistas concedidas por escritores, leito-
res, especialistas, em documentários, cur-
tas-metragens, vídeopoemas, adaptações e 

releituras de obras, também no ascendente 
fenômeno que se tornaram os booktubers. 
Esses leitores-comentaristas constroem ca-
nais nas plataformas de vídeos e ecoam: a) 
críticas literárias embasadas em teóricos, 
estudiosos; b) apresentam resumos e rese-
nhas de romances; c) recitam poemas; d) 
dramatizam, expressam, de forma descon-
traída e dinâmica (detalhe que colabora no 
jogo de sedução aos internautas) opiniões 
acerca de várias obras; do cânone à literatu-
ra de margens. 

Figura 1 – Print Cabine Literária

                              
Fonte: Captura de tela – Youtube/cabineliteratia

Na imagem acima, cristalizada a partir 
do registro de um print, estão os booktu-
bers responsáveis pelo canal Cabine Literá-
ria. No vídeo em questão os jovens debatem 
acerca de uma mensagem publicada num 
perfil no Twitter, “Diz que gosta de ler, mas 
só tem Harry Potter”. Evidentemente, infe-
re-se que o autor de tal construção buscou 
inferiorizar a prática de leitura dos best-
sellers, da literatura de massa.  No diálogo, 
o coletivo discute questões como acesso à 
leitura literária, inferiorização de alguns 
eixos da produção. A maior facilidade que 
se tem na contemporaneidade para acesso 
[a leitura] e publicação dos livros, níveis de 

leitura e o lugar do Estado na formação dos 
leitores.

Assim, recorremos a esse recorte para 
ilustrar o quão contributivo para forma-
ção pode ser as redes sociais e os muitos 
conteúdos disponibilizados/construídos 
nelas. Nesses vloggers além de apresentar, 
de modo panorâmico ou mais minuciosa-
mente, obras literárias, os canais-livros 
no YouTube fomentam discussões que, por 
diversas razões, nem sempre são desenca-
deadas em salas ou, ainda, podem ajudar na 
suplementação dos conhecimentos que são 
construídos em aula. Logo, o professor pode 
acionar os booktubers de diversos modos 
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para os auxiliarem no ensino de literatura e 
na leitura literária por meio de práticas.

É possível citar alguns exemplos. Apre-
sentar aos alunos a plataforma YouTube em 
sua função de sala de leitura, uma vez que 
para muitos desses sujeitos a dimensão 
leitora é desconhecida - comumente os in-
ternautas consomem os shows e clipes dos 
seus artistas e bandas favoritas. Com a mídia 
apresentada é necessário possibilitar que os 
discentes entrem em contato com múltiplos 
canais em suas centenas de resenhas, para 
que a partir do toque com essas narrativas 
eles possam selecionar quais obras desejam 
realizar a leitura.

A interação com os vídeos-indicações 
somada ao processo de autonomia desen-
volvido pelos alunos a partir da escolha 
das obras que desejam ler contribui, signi-
ficativamente, para adoção de didática ade-
quada no fomento à leitura, mais propensa 
aos alunos alcançarem a fruição, pois, como 
discute Rangel (2014), uma das principais 
barreiras que se erguem entre os alunos e 
a literatura na escola é a ausência de iden-
tificação com as obras que lhes são impos-
tas, principalmente para aqueles discentes 
que estão no início da incursão. Logo, uma 
maneira de ruir com esse muro é exatamen-
te possibilitar, de modo orientado, que eles 
possam montar as suas estantes de leitura, 
uma vez que, como observa Kleiman (2014), 
para o professor consiste em uma “enorme 
dificuldade de achar um texto didático que 
comungue com vinte, trinta ou quarenta 
subjetividades” (KLEIMAN, 2014, p. 7) prin-
cipalmente quando nos remetemos à com-
plexa heterogeneidade presente nas salas 
de aula das escolas públicas. 

É evidente que quando damos ênfase à 
concepção de leitura de outros textos, além 
dos que já estão cristalizados nos programas, 
de modo algum queremos rechaçar ou dimi-

nuir a importância da leitura das obras clássi-
cas, buscamos sinalizar, sim, que a imposição 
ou a limitação do trabalho com essas narra-
tivas acabam tendenciado uma divisão entre 
literatura x subliteratura, também não dando 
conta da multiculturalidade acessada/viven-
ciada pelos alunos, nesse sentido    “É impres-
cindível que o professor reavalie suas leituras, 
a fim de também levar a produção de autores 
contemporâneos para sala de aula, até com 
o objetivo de questionar o cânon literário”. 
(MARTINS, 2006, p. 90) e com os booktubers 
alunos e professores poderão conhecer inú-
meras dessas diversas produções.

Os professores podem aproveitar o di-
namismo do YouTube e das postagens nos 
canais, para que os alunos interajam com 
os vídeos e com outros leitores por meio do 
recurso comentário, alongando os sentidos 
do conteúdo publicado, registrando suas 
inferências, participando dos debates tam-
bém no ambiente virtual. Para além desse 
momento formativo, uma rica e necessária 
estratégia que pode servir de fio motiva-
cional para esses alunos leitores-navega-
dores é recorrer à convergência das mídias 
(JENKINS, 2006) e à cultura da participação 
(SHIRKY, 2011) para que possam se tornar 
booktobers, semeadores de leitura. 

Após conhecerem e experienciarem a 
dinâmica de funcionamento dos canais o 
professor e os alunos, em ação colaborativa, 
podem criar uma página de conteúdo literá-
rio. Os vídeos serão fruto das experiências 
de leitura dos educandos nos quais eles irão 
apresentar obras literárias, protagonizar 
debates, incentivando a prática de leitura de 
outros sujeitos. No amparo a atividades des-
se cunho, nas Competências Gerais, a BNCC 
determina:

4. Utilizar diferentes linguagens – verbal 
(oral ou visual-motora, como Libras, e escri-
ta), corporal, visual, sonora e digital –, bem 
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como conhecimentos das linguagens artísti-
ca, matemática e científica, para se expres-
sar e partilhar informações, experiên-
cias, ideias e sentimentos em diferentes 
contextos e produzir sentidos que levem 
ao entendimento mútuo. (BRASIL, 2018, 
grifos nosso)

O grande estúdio de elaboração desses 
artefatos será a sala de aula. É importante 
que antes da produção dos vídeos ocorram 
debates nas aulas, em momentos como ter-
túlias literárias ou rodas de leitura, para que 
o coletivo possa auxiliar com sugestões no 
processo de montagem dos vídeos, também 
para que o aluno-booktuber se sinta mais 
seguro na elaboração de suas reflexões. 
Cabe aos atores selecionarem qual a perio-
dicidade de postagem dos vídeos, em quais 
espaços as imagens serão produzidas, se os 
alunos apresentarão conteúdos de modo in-
dividual ou em grupos dentre outras ques-
tões. Caso a escola não disponha de recur-
sos tecnológicos como filmadora os celula-
res do professor ou dos alunos podem ser 
utilizados. 

É importante que na condição de coor-
denador da atividade, o professor assegure 
a autonomia e estimule o potencial criativo 
dos alunos, fugindo de roteiros definido, 
nos quais a centralidade esteja em informar 
característica das personagens, quadro da 
época, dados biográficos e demais caracteri-
zações, que já são velhas características das 
aulas de literatura. Antes, é necessário dar 
vazão à fruição estética experienciada pelos 
alunos. O coletivo pode propor outras ações 
e inserir outros sujeitos, quem sabe conver-
ter num projeto de leitura da escola ou da 
comunidade.

Algumas considerações
Ao findarmos a escrita desse artefato, perce-
bemos que ainda há muito mais para ser es-

tudado e dito, em razão da própria mutação 
que acomete a literatura desde sempre, mo-
vimento esse percebido com mais premên-
cia das últimas décadas do século XX com a 
emergência dos novos suportes de escrita e 
de leitura. Assim como pela velocidade e in-
tensidade da cultura digital, características 
abordadas por nós algumas vezes no texto, 
fatores que corroboram para que as produ-
ções literárias nas plataformas digitais agre-
guem novas características, possibilidades 
de veiculação e de estratégias para alcançar 
o leitor. Porém, não podemos deixar de evi-
denciar algumas constatações. 

A primeira questão a ser aventada é a 
premente necessidade de ressignificar o 
ensino de literatura nas escolas, principal-
mente no que tange à mediação e às aborda-
gens que são adotadas para leitura e análise 
dos textos. Logo, pela relação de fascínio, de 
atratividade e pela ampla aderência que os 
alunos, sábios digitais, nutrem aos recursos 
tecnológicos online, e nesse espaço realizam 
diversas leituras. Assim, colocamos as novas 
produções literárias, autores emergentes na 
rede e ambientes interativos para leitura 
como vetores na promoção dessas mudan-
ças, na contemporaneidade. É preciso que a 
e-literatura, aparentemente, mais familiar 
aos alunos esteja a serviço do encadeamen-
to da autonomia leitora e sirva, também, de 
“isca” para outras leituras e outros modos 
de ler. 

É importante demarcar, também, que 
quando dialogamos sobre a importância da 
leitura contextualizada não queremos dizer 
que os sujeitos em formação leitora inicial; 
no estágio suplementação de suas práticas 
ou ainda na ampliação dos níveis do letra-
mento, devam ser, exclusivamente, expostos 
aos objetos, temáticas, viagens, cujas narra-
tivas lhe sejam familiares, contextuais, po-
rém, esse é um importante movimento para 
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atrair os discentes para o universo da leitu-
ra desconstruindo as recorrentes e, sabidas 
por nós, erróneas, equivocadas falas que ad-
jetivam a literatura como chata, monótona... 

Quando aproximamos esse diálogo aos 
canais-livros não é nossa pretensão sugerir 
que, necessariamente, os professores se tor-
nem Youtubers ou que os booktubers possam 
substitui-los em sua função de mediadores, 
de entusiastas do leitor literário, muito pelo 
contrário. Pois, com a facilidade para publi-
cação e a ausência de filtros há alguns ca-
nais que apresentam, como podemos dizer... 
leituras não autorizadas por determinados 
textos, questões que podem confundir ou 
até mesmo afastar ainda mais os sujeitos da 
literatura, logo, reside aí mais uma relevan-
te função do professor: selecionar, debater, 
expor e contrapor as informações e per-
cepções contidas nos vídeos. Desse modo, 
ponderamos que, embora mudem os supor-
tes, os gêneros ou os meios de produção, o 
professor segue sendo um importante ator 
no processo de mediação, assim como, tor-
na-se irrefutável a necessidade de uma pro-
funda reflexão e aproximação da literatura 
digital aos momentos de ensino e de deleite 
nos contextos escolares. 
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